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ANUNCIA-SE que o Diretó- 
rio Nacional da União De- 
mocrática Nacional vai 

reunir-se pròximamente para 
considerar a reforma parlamen- 

, tarista e adianta-se que, sem 
lhe entrar no mérito, se pro- 
nunciará contra a sua oportu- 
nidade. uma vez que, sob o 
atual govêrno, não é conve- 
niente ou aconselhável qual- 
quer reforma constitucional. 
assim, o que se tem definido 
como o partido das questões 
abertas, acabaria fechando, .ius- 

; tamente, a menos fechável das 
I questões, por se tratar de prin- 

cipio não previsto no programa 
partidário, 

Que direito teria, com efeito, 
o Partido, de impedir os seus 
membros parlamentaristas de 
aproveitar a oportunidade, de 
ver triunfantes os próprios 
ideais? Haveria alguém, no Di- 
retório da União Democrática, 
com bastante autoridade mo- 
ral e intelectual para impedir, 
por exemplo,-o velho parlamen- 
tarista José Augysto de defen- 
der e votar a emenda de que é 
um dos primeiros signatários? 
Seria simplesmente absurdo. Se 
há parlamentaristas tão desco- 
nhecedores das virtudes do sis- 
tema, que temam vê-lo prati- 
cado, eles que o abandonem. 
Impôr, porépi, a todos a re- 
jeição, em nome de uma supos- 
ta conveniência política, seria 
uma violência, em que não pos- 
so acreditar. 

Demais, desde que se queira 
transpor a questão para o ter- 
reno estritamente político, ou- 
tra deveria ser a tática. Teme- 
se qualquer emenda constitu- 
cional por causa do atual go- 
vêrno, mas é justamente a de- 
licada situação política de que 
êste govêrno se tornou centro, 
o que poderia vir a indicar a 
reforma como remédio heróico. 
A mais elementar prudência 
aconsulharia que, em vez de a 
sepultar agora, a deixassem se- 
guir os seus demorados trâmi- 
tes, para somente em última 
instância a condenar, se tal 
ainda fòsse o caso. Ninguém 
destrói a ponte, ou queima os 
barcos que lhe poderão garan- 
tir a retirada. Nihguém, a não 
ser um comandante insensato. 


